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Ilosso llllico O7t'.11-

t• em Allemnllha, Frall-
çm e Italia, o sr. ADOLF 

STL1NER ---- 11a1n1hllrgu. 

Con1 ventos favanios navega 

P.111 mar ele rosas a cara11g11cj') 
1a 1ministerial ! Feliz da 'Gr,u11a, 
sc isto sempre assam ( arasse. 
`laS o peior é que, ale 11111 lllo-

111c11to para outro toldarll-Se os 
ares polilaeos, 10va.nlaul-5c furio-
s,ts as ondas populares, e que-
liratn-Se os ellcalllos d;1, 1)oltalica 

goti'ernat IVa. Que]» Sabe se tiiii 

1a1 111Q\'1111c11to está para surproii-
&r Iq-ovon-ici te a gente gi'an,lo-
1,1 na, sua doce paz, ( rue lie acha 
47,and.o á sombra ilos vantes e 
juunarcesciveis loiros eolltidos no 
1erí111(1 gu0 0 rei era opa de Ia- 
(1).U5 e chefe de.stclteadores! 

lrcrdade seja, (1110 as coisas 
c,or.eul actualmente ás 111A n1a-
r;1v11llas elo todo o paiz, sob a 
sabia, direcção do governo da nto-
hálid:)dc e do 1)iogresso ! A nau 
(10 estado não pôde estar mais 

})e1n entregue ! 
t• niliol'1.`L da na(•.ã,o fhilia ra-

st10 crn (ltlercr (pie a famosa 
Granja subi.:;se ao poder, para ver 
coroo b9illrrc71te9ne9tle. desempe-
llllava o seu papel em benefi-
e,0 da pai.ria. De1)Ols de (rue el-
I,t lá está para honra e gloria sua, 
1an-se tornado nlelirxlrosissilna 
a nossa sltuaÇão- perante algu-
mas na,ç•es esü'allgeiras ; tem 
crescido eonsi(leravelinente a di-

yr• 

FOLHETiiM 

A ªurora surprelicndeit- mie ador-
mecido sobl•e o peitoril. Se eu ti-
Dila vinco e dois asnos' Feliz ida-' 
do aquella, eus que o sonliso vence' 
todas as paixões! 

Abri a porta do quarto e oscu-
lei. Silencio profundo, apenas in-
terrompido peio gorgcai, (tos cana-
dos, que saudavans a luz do dia, 
ensaiando seus canticos d'amor. Ti-
ve uma ideia. Sair seus ser presen-
tido, e voltar para Portugal. Mas 
Düo seria um dever de delicadeza 
despedir-ine (' esta boa familía ? 
yáo será a IDinha resolução iniba 
tonel? Trrei-(lue receia.: ó ser vun-

vida publica e o `(leficr'l, ap^Sar 
dos modles tributos lançados e 
dos eilll)rcstiinos contrabidos; téem 
a11giitentado as despezas eus to-
dos os 111irlisterios, scnl provei-
to algumi; relu sofli•ido abalo pro-
ftuldo o credito que gosavanlos 
ens lodos os inercados da F.u-
1'opa,; ha na pu-

blica imnlol,didade e corrupção, 
e lio poder falta de vergonha, 
honra c digni(lade. 

Os cite, coni 7Y1':lllllC fór a de. 
vontade (lesejav:lni ultra situação 
gralljolacea alli têenl agora, mui-
to (rue ver: o Ihesouro crn es-
lado urdi precario; os impostos 
ereseciido sempre; a llespaalha, 
exigindo nlilh:11•es de contos de, 
réis para indeninisac-,ío dos seus 
pescador-s; a Frmen, dispondo 
lá,vorávelmenle as coisas aos es-
pecula.(1(ìres que reclari)ari) 1 -

I hares (10 contos de, réis; a 11i-
gla terra , nossa alliacla, (luc}ar" . 
do as suas relacúes au))gav e.i's 
coinnosco, etc. -

Que ( 1≥_tadro tão belfo esta des-
emolando a Granja, diante ele. 
nós! 

Ainda se clever•l conservar por 
mais tempo este nefasto gover-
11o, que lios está arrastando pou-

co a pouco a 11111 profundo abys-
mo inevi.tavel? 

Porventura o paiz esperará (ptP 
se ctunpr,vn as fenlenlida.s p1'o-
uiessas outr'ora feitas,• 1lavendo 
elle já mostrado exImberalltelnen-
te que não é capaz de fazer na-
da? 

L1poz lmlas (]ifficuldades sm'- 
ge111 outras. 

Montem não sabia como ha-
via de ser solado o imposto dC' 

ciclo pela tentação de ficar por 
mais algum tempo? Mo! Demos 
provas de corarem viril. 

Desci as escadas com precaução, 
Carmen estava á porta da cosinha, 
deitando milho a uni numeroso ran-
cho de galtinhas e pombos. Per-
gunlei-lho por D. Garcia'. Disse-me 
que, .conforme o seu costume, se 
levaniára ao nascer do sol e linha 
ido para o pomar. Indicou-me o 
caminho. 

Dirigi-me para lá. 
Respirava com delicias o ar em-

bals'emal10 e puro do manhã. Os 
homens da seiencia explicam com 
toda a seriedade que as plantas, as 
arvores, tudo quanto veneta e nos 
(lelicia os sentidos, exhala, sob a 
influencia da luz, um gaz incolor e 
iuodóro que se chama oxvgeimo, e. 
absorvem outro gaz, que existe em 
pequena porção na almosphera—o 
accido carbónico. Ire noite dá-se o 
pllenouieno contrario. As pIl ntas 

rendia:lento; ]roje não salte como 
ha de cola-al-o, e í1111,1,hil L, ri to 

saberá corno terá ele • abafar os 
elanlores que d0 certo se levml-
taráto geralmente no paiz contra 
esse iniposto. A coisa está palra 
breve. Foram já publicadas lio 
Piano .do Gorervo as instr(1cçü0s 
provisorias para a cobrança do 
tal 1m1))oslo de, rendin)ento. 

Veremos depois o resto 1 

b;e•P(fl(zsaaias )i> rO a°essiisi.tas 

No I)i(cl•io do G0tcerrro de 2(i 
d; ju111►o vec,11l public.a(,QS as coll-
taS dei, dk,pez:l ( 10 tllesoll.ro no 
'1"(1'a, rd i titulo e ( c1)10 c) o b tl 1 
vo não lê o Dio.rio nìio pôde sa-
ber qt Laes são as pronlettida,s 
eco99o92irrts que está fazen(lo a ge-
rencia propessls.a, e por' Isso 

nós ' val nos, e 1 mostrar.-
llie confio vae correndo o nlarfini 
pelas celebres mãos do 1)ro(1igi.0 
da fazenda. 

MINISTERIO DA 1'A'L'RNDA 

18ï9—Abril--rege,ne-
ração  398:8?0,$,; 

1S80—Abril—pro- " 
hresso  /33:087$(;.8 

Isconoliw; progressista 31:267,$118 
j. 

11 1NIS1'ER10 DO REINO 

187{)—Abril—regene-
rac'ão  167:656$010 

1880—:abril—pr•o-
gresso..   173:69'2',(;;,22' 

f,7c0110mia progressista G:03G$5U7 

ii11NISTER10 DA JUSTIÇA 

1879—Abril—regene-
ração  h3:3!S$772 

1880—Abril—prcgres-

absorvem o oxygenio e expellem o 
accido carbónico. Teem muita ração 
os homens da seiencia. Elles pro-
vam Bania maneira irrespondivel 
as SUBS 8SSC1•çOCs. Nós, os Profa-

nos, que il,io lidamos ordinaria-
mente cola as formulas chiinicas, 
dizemos que o ar, ao (;espontar do 
dia é puro, fresco embalsamado, 
que se respira com delicias a lon-
gos haustos. Tombem dizemos que 
uma mulher é formosa. Elles pro 
vam-nos que não passa d'unl„gros-
se tronco carbonico. L' a prosa da 
sciencia ! 

Antes de chegar ao pomar avis, 
lei muitos hon)ens juntos a um en-
genlio d'espadellar linho: Deve es-
tar ali D. Garcia. Vamos ver. 

Os homens descobrirani-se todos 
quando eu cheguei ao pé (Velles. 
O que provará que nós calumnia-
mos, sela rasão, os habilantes d'a-
lém-llínho. Ines não despresam 
lotai imAe as leis da ci1'jlidade. 

IIBa>r•11:(^:a4ãdes 
Corpo do jornal   11  rs. 
5e(•ISiln d'alinuncios . 30 » 
Itelle(ie-ao `20 » 
Corresp. franca de porte á Redacção da 

FOIAIA DA MANA. 

1 
1 

o 5z 
Se  13:651$3C)0 

Economia progressista 308, 588 

JUNTA DO CIIBDITO PUBLICO 

1879— Abril—regene-
ração  Gfi3:2i3$011 

1880-Abri!—pt•o-
;resso  812:973$937 

%cononiia progressista 149:700$896 

Para cobrir este excesso de 
&speza, despediram-se das 'obras 
publicas. nlilliares de trabalhado-
res e doix., 'anl-Se arrumir 111111-

tos (tos trabalhos começados crn 
differentes estradas. 
0 reginlen financeiro, da Sa-

xoni.a e da T'lirgttta, adoptado. 
pelo governo progressista, eon-
siste em esbanjar o dinheiro da. 
nação nos serviços in)productivos 
e eliminar a, despeza com o tra-
balho util. 

Deixe o povo viver este mi 
iii.sterio, e verá (rue vae direiii-
11ho para P(rnímia sem o sentir. 

fer9201) 

sErrao d.  

,•ss•a•Il:•Q^ia® 1á•IlESE(:a•it:ari:>t 
(fie Noeeorros fisareel3llneu-
se—U01ningo, pelas 5 horas (a 
farde, retiniu -se no palacete do 
exm.° sr. con)niendador José Mai-
i¡ues (I;, Costa Freitas a assembléa 
—eral ('esta associação, sob a pre-
sidencia do sr. dr. 1ltanucl Ludgcro 
Gomes Alvares (to Sá liamires, ser-
vindo de secrelarios os snrs. Fer-
naildo de Figueiredo e FratiMeo 
José da Gosta Itibeiro. 
A direcção apresentou as contas 

da sua geiencia durante o 1.° tri-
iuesire, findo em junho. A convite 

Consigne-so isto como rectificação 
ás opiniões crroncas dos portugue-
zes, e como justiça devida á civi-
lisacão (te 11 dondella e Camposa-
1)CUS ! 

Perguntei por D. Garcia. Tinha 
ido a uma povoação proxima, cujo 
n0llle Irão me t1eou de menioria 

por' ser embellesado não sei com 
quantos jj gulluraes de- difticil pro-
nunciacão. Partira-se a engrenagens 
duma (tas rodas (to engenho e, D. 
Garcia fora assistir ao colscerto 
(]relia. i'ergunici se teria muita (te-
mora. Responderam- use que talvez 
lá estivesse até ao jantai'. 

X11 

Voltei para casa zangado. Con 
tava partir logo, e eis- me retido 
até á tarde ! E chegarei eu a Ca-
minha a hora de encontrar carro 
para Vianna? Se não o cncontrar 
tico lá, n'uma hospedaria. 

Ao chegar á poda do jardiu) ia 

do presidente foi lido pelo 1.° se-
cre tario o relalorio e balancete des-
se 11 ;meslre, bem como o parecer 
(a respectiva cominissão revisora 
ire contas, que a assembléa appro-
vou unanimemente. 
Bem voe progredindo esta pas-

cento associação, possuindo já í 
inscripçGos (]'assentamento de réis 
100:000 cada uma. 

lr<estivld .a de — No domingo 
festejou-se brilhantemente a ima-
hcw dé S. Thiao, tia freguezia de 
Macieira de Rates, (Peste concelho, 
11a ' elido de vespera fogo mtlilo va-
riado e duas bandas de muzica, a 
do retirnenlo de infanleria ❑.° 8 e 
a (te Touguinhó, que execularatri 
lindas peças. E esta uma das fes-
tas rur•acs' do nosso eencèlho , mais 
esplendida e concorrida. Tudo es-
teve n•l o ut t bom mas o mel hor o r fo i h 1 
a enlra(ia tr•iunlphal do sor. admi-
nistrador do concelho e sr.' admi- 
nístradora. `'alia a pena lá ir ver 
estes iltustres personagens da festa 
cora o, sm-lionroso cortejo, desrt-
laudo por entre fé-povinho boquia-
berto, ao som (ias ❑luzicas, fogue-
tes e... sinos. Era calão occasüto 
para cantar-se unia coisa parecida 
com o rei chcgoic... mas ss. att-
eloridades talvez se desgosta►•iani 
por oti'ensa á sua modestia i e esta-
va tudo transtornado, porque reli-
rando-se cllas ,não se fazia a festa ? 

N ão é s>iá 9—Se é verdade o 
que nos informam, torna-se digno 
de louvores o sr. adniinistradoi do 
concelho e merece pir•abens o re-
gedor da freguezla d'Arcuzello; a-
quelle, por pavor nomeado utna 
commissão para adnsínislral• unia 
pequena confraria (l'essa freguezia, 
este. por ler sido allendido Iro seu 
pedido e ficar cone a presidencia da 
mesma. 
coitado F—Não deixam des-

calçar dos seus lrabalhos parla-
mentares o nosso ! Ilustre deputado. 
Ainda não havia muito que elle li-
nha a gloria de ver o seu uionu-
menial discurso publicado'no « Dia-
rio das Cailiaras», e logo apparece 

sériamenle commovido. Dir-se-hia 
que tinha medo d'abrir aquella por- 
ta. Pareceu-me ouvir a voz dé Do-
leres, Era e.ffectivainente olla que 
anotava colhendo flores, cantarolan-
do, rindo "c cotiversando cone Pe-
pe, que a acompanhava com o re-
g ador`Quiz observa)-a uni momen-
to: Vestia cola encantadora sim-
plicidade. Envolvia-se em amplo o 
alvo penteado, com os mannificos 
cabellos cahi(los em trancas pelas 
cosias. 0 vestido, um nadinha ar-
regaçado, mostrava o pé recurvo a 
breve. Eslava muito alegre. N'a-
quelia alegria era porém facil adi-
vinhar uma certa exeilaçáo nervo. 
sa. Por vezes parava e ficava-se coto 
o olhar perdido rio espaço, em nlu-
da e triste cogitação. Depoi saceu-
dia a linda cabeça, como para re-
pellir um pensamento importuno, 
e tornava a rir e -a conversar cola 
Pepe. 

(conlinúa) 



FOIAIA DA MANHÃ 

no « Jornal da Mauhãa um commu-
nicado a critical-o ! 
Querem lambem que elle vá a 

toda i {: arte, para depois fazerem 
rir a. gente com estas e outras coi-
sas a seu respeilo: Viva o orqu11,0, 
ou gorgulho, ou engulho elas ca-- 
maras p)ort(uguezas ! 

Esses que o perseguem melhor 
fariam, se o deixassem com a sua 
celebridade de definidor da miseria, 
NO Imemuto (idos es≥iterra-

aane>iutos 0110 cetr'•llites•io I➢u>i-
lico deslta vilia : 
e• 

A DIAJOS 

Janeiro.. 
Fevereiro 
Marco... 
Abrà.... 
Blain.... 
Junho... 

H 

MIL\onF.S 

M. F. 

Sr. Redactor da Folha da Dfanhá 

Bareellinhos, 27 de julho de 1830. 

Quando éscrevi o comm11nica(lo, 
{luc v. bondosamente fez inserir no 
ullitno ii.° do seu bem redigido jor-
nal, já esperava que o rvd.° paro-
cito encolnmendado desta fregile 
zia acecdcria ao conl'ile *que aht lhe 
fazia. 

Na verdade agradeço-lhe cordial-
nlçnte o ter perfilhado o conselho; 
collitudo não posso deixar de sen-
tir que S. s.a impozesse aos mais 
Inezarios da confraria do Santissi 
ino, a obrigação d'cscolhercln, para 
os substituir, pessoas dentre os 
tinte cidadãos, que., ua adruini.stra 
cio do concelho, haviam tomado,i 
responsabilidade pelos filridos da 
mesma confiaria. 

Creio (file na freguer.ia lia cava-
]hèiros com muitos e suflicienles 
Ineios para servirem tal cargo, e a 
prova (' isso está em que já antes 
de S. S.,' tomar conta do •juizado, 
outros muitos haviam sitio incun)- 
bidos (1'essa missão, desempenhan-
do-se (1'ella babilmeiite e contri-
puindo com importantes quantias 
para as obras tia igreja, e ultima 
Jnente para as da torre. 

Não quero com isto dizer, que 
esses cavalheiros que foram no-
meados não retinem as qualidades 
necessarias para lai fim, pelo con-
irario,. reconheço em Modos a mais 
subida capacidade, porém é forço-
so confessar que alguns pelo seu 
estado de saude, e outros pelos seus 
muitos afl'azeres, muito teriam que 
agradecer ao sr. padre Agostinho, 
se os deixasse em descanto;- com 
•ltido O- que", por agora, ire cum-

_¡ire, é dirigir- Ides este pedido— 
que aeceitem o cargo de. mezarios 
para que nomeados, e flue cotitri-
finam com tanto quanto estiver rias 
forças da confraria para a conlruc-
ção tio cemitério em projecto. 1,' 
preciza a união (te tolos; e que te-
t)flarnos e il altenção que os povos 
mal pedem contribuir, de pei•si só 
como 1wsado encargo que de tal 
obra ] fios provém, e que dos po-
vos já saliirão os fundos para • a 
mesma confraria e outras. 

Assim o espero do cavalliciris-
mio dos novos eleitos, leliabral)do-
ihes, por ullimo, que quando ai- 
gum por motivos jus'tifica(los não 
possa acceilar, faça nova' nomeação, 
mas nunca chamando dos que aca-
bam fie ser subsiiluidos. 
Com isso prestam 1`111 boga ser--

viço á fi•eguczia, que lhs agrade-
cerá, kul colao o que escruve es-
tas ] filhas, 

1111-a leitor 

s c A 1 os 1 o A 

AlUI IDECIM 17T0 

Em exlrenio penhorados para com 
os exm.05 cavalheiros e damas que, 
honrando-nos sobremodo e vene-
rando a respeitabilissima melhoria 
do illt[stre-finado ser. dr. Antonio 
do Itcgp de paria Ilarboza, se di-
gnararu acceder hpndosimente ao 
nosso convite feito no per,tiltinio n.° 
d'este jornal, por este meio, na 
impossibilidade do o fazer pessoal-
mento como immenso desejavamos, 
agradecemos a todos, especialmen.• 
te ao rvni.° sr. padre João Baptis-
ta da Silva e á Associação il11nla-
nitaria de Soceorros i3arcellinense,• 
protestando-lhes eterna gratidão e 
indelevel reconhecimento. 

A {ir:D,leeÃo 

'RIA DECISIE,. AG 

t• abaixo assignada julga ]lavei-
agradecido deviilameiite aos et.m°5 

cavalheiros  e damas, que se di-

gnaram cumprimental-a na dolo-
rosa occasiito da enfermidade e 

fallecimento de seu muito saudo-
so marido, o dr. Antonio elo Re-
go de Faria Barboza, e liem as-
sim assistir aos of'ficios f anebre s 
e enterro; mas como fosse possi-
i-e1 {lar-se alguma falta involun-
taria, quando se confessa suninia-
mente penhorada, por este meio 
lhes a.grad-ice, especialmente aos 
rev.` Xy3. cecleslasticos Tte ofrl-

ciaram gratuitamente, protestan-

do cordialmente a todos seu etnm•-
no reconhecimento e indelevel 

grati.dã.o. Aos amigos do finado, 
ás pessoas ele sua amisade e á 
Associação llamaiiit iri i de Soc-
corros Barcellilaense tainbem a-
gradece sineeramenle a, sua pre-
sença á missa do t.rigesinio di,a, no 
real templo de N. Senhor Bom 

Jesus da, Cruz e visita ao ce[lii-
terio.—B,ircellos; `.'J8 ele julho ele 

1880. 
Carlota Sieave Seguier de 1{'a) 

Ilarboza. 

l• O dia 1 de agosto proximo, 
por 10 paras da manhã, no tri-
burt..tl judicial ('esta coniarca e 
por virtude da deliberação do 
conselho de, faniilia no inventa-
rio de Joaquim Dias dos San-
tos F-.1reira Borda, de F5,o, elii 
que foi inventariarite a viuva. D. 
Anna .Miria Alves de Carvalho. 
Barda, tens ire proc(,der-se ao ar-
rendamento, por uni anno, dos 
bens pertencentes aos menores, 
filhos iro inventariado, s,3, . tesa 
—uma morada de, casas terre,is 
coro ; quintal, e serventia da po-
ça, sitas lia rua das Pedreiras, 
freguezia de Fão—outra morada; 
de casas terrI S, .sitas lia P.ieS-

ina rua,. com quintal—o fomo 

da cal com toiros os utencil16ó 

proprios d0 i iesrtlo forno (30111 
as condições (1110 constão do in 
ventario—e um eampo de teria 
.lavradia, sito na ma das Pedrei-
ras, da mesma fregaezia..—Bar-
cellos, ele julho ifë 1880. 

Verifiquei. 

0 juiz—Peixoto. 
0 C.5(-ri-vão 

(2251) Jocio B, da 5Ílaa fiai-doso 

os eanellilores coxillecidos até Inoje 1),11.a nnacllina 
e costura a ttrlii'1[o safio os silos fabricantes 

JOHN CLAitK J. °T & C.0 DE GIASGOW 

MARCA T,I,EPIIANTI, 111 E I1. 

200 JARDAS GARANTIDAS,6 FIOS, PAU PRETO 
A superioridade ('este algodão sobre lodos os outros (o que lhe tem merecido 

uma reputaçïio europeia) é recouruienderão bastante para todas as pessoas que con-
somem ('este artigo. 

Grande sortimento de todos os numeros tanto em preto como eia branco e cores. 
`'enfie-se por junto e a retalho no estabelecimento de 

(2U) •"jWEL NflW RLMEIU 
BARCELLOS 
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(OG1.) u.na;l rp odulr,,) àlla'iif v: som 
i:•9 ol?tII ®}ilt4`' otugas>m•. .Is °'111111 np Cfol eu ` solpmrtl 
ura ` soluau[toa.[eloso saluoluaauoo so Jep ;i JC1ra1 e.lc,l 

sacàulsoa(I tua 01110111C9C,1 

•01110.1 op lruculos C.11,)J Cimi 
-.1031M slrtu 0 B.11MITLrd rp ol.►ad o `sapt;p!poulmoa sc sepnl 
moa edulc3 ou .ranr,t ofosip mib ` elsllel!dra cuanbad iolibienb 
,)p o3uu,)lr oe o!ilonil.tlud osopuoa ola.iepcJ°e tun .Imu,loj 
pisa uloa op soo)1paoo lua oltiel .lod p erig5v1 lua opelem 
-a.1.Ie aos aC ,1 0j110111J,10.Ig onb ` OlIpmloo op lrsse(I opC.,!llo) 

u[oq s!clu a osotum ` oluul,iodurl ou epc.minuo os-rgaV - m-ti l)-h0.1 Cpr10J.1 dC aioq .ias ap(pd oluau►os onb ` opepmido.ld elsa 
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TOM EM N•@EGAS 
Está companhia previne os con-

sumidores dos generos di sua fa-
bricá que, para não poderem ser illir-
(lidos com os- de outras, resolveu 
mudar os desenhos o legendas dos 
invólucros trios setas diversos taba-
cos, começando pelo rapé cujos in-
volucros' terão & unia face o nome 
tia Companhia com as armas rcaes, 
noutra o desenho do edilicio da 
sua fabrica, na terceira o fac-simi1é 
tia assignatura do seu antígo mes-
tre. de rapé 1 Joannis e na quarta 
as medalhas que lein conquistado 
em lodos as exposições a que tem 
concorrido, e finalmente n'ntn dos 
topos o nlonogran)ma (] as leiras 
C. N. '1'. X. e no oulro a (lesiona-
çáo da qualidade do rapé e seu res-
pectivo peso; isto nos volnrnes de 
500 e 2,Wgranimas, o 1105 volu• 
pies de 100, 50 e 25 graminas uma 
cinta com o (resenho da fabrica o 
a referida as signatura J. Joannis. 

;liais previne que continuará o 
forltecer este ortiáo nos mesmos vo 

lumes de 1:000, de 500, (te 100, 
de 50 0'25 grammas, e ainda nou-
tros (10 menos peso, posto não acon-
selhar 'aos seus agentes a requisi-
ção destes; porque julga não estar 
símilhante fabrico nem no inicres-
se do estanqueiro, nem do consu-
midor. 

Lisboa, 3 de junho de 1880. 
(208) 

E:6➢>$'fiPt➢ti DE .3® n tt:tyIN 

l" r,1,0 juizo deadii'eilo desta co-
marca, cartório do 2. ° ofiìr.io, 
de que ('' escriv•lo Silva, correra 
editos de 30 dias, :o citar- lo-
dos os credores e legatar•ios do 

finado'Jõ5o de F.' Carvalho, (Ia 
freg.a de Villa Secca, desconhe-
cidos ou domiciliados fera (In 
comarca, para de.duzirem,no in 

ventario o direito que tiverem, 
sob- pena de revelia, em cimipri-
mento do paragraipho í.° elo 
artigo 6116 do codigo do pro' 
cesso. 

Verifiquei--• Peixoto. 
0 Escrivão 

(2í3) Manoel Francisco ela Silvo. 
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NO ilisi 15 ele agosto proximo, 
ás 10 horas ira inaiili iro iai-
bunal jadi.ciai io d'esta comarca 
te-m de proceder-se á arremato,_ 
r,,ão das propriedades seguintes: 
— uni terreno de lavradio e1e 

socalcos, com uveiras, frustei -as e 
agua de rega, sita no lugar de 
Ciina, fregiwzia de Dure, en. 

Ira em praça no valor de réis 

82:200—na mesma freguema e 
no monte d'Árefe, unia leira ire 
terra lavradia com uveiras e a, 

gila ele linfa e reta, clie entra 
etta praça no valor ele 73:200 
réis.—Estas propriedades são al. 
lodiaes e vão á. praça para pa, 
gamento de dividas, por virtu-
de da deliberação do éonselho 
de familia' é interessados no 
ventario de ' Dosa Alves, a cujo 
casal pertencem, sendo inven{a, 
riante o viuvo Joaquim Antoiìio 

ele Araujo. Fic<io por este meio 
citados qua,esquer credores iti, 
cèrtos para ficarem seieiii(3 tio 
dia Aa arremata ção, e usarem de 
seus direitos, querendo. --• Bar-
eellos, 26 ele julho ele 1880. 

Verifiquei. 

0 juiz—lleixoto. .•. 

0 escrivão 

(250) João B. da Silva Cardoso 

GRRE•ai1f,G0 
• O dia 8 elo proxirno mez 
de agosto, por doz horas da 
manha, no tribunal judicial (1'es-
ta comarca, tear de, er)trar eru 
arrernataç,io os bens penhora-
dos aos executados 14lanoel )lar. 
tins Duarte e mulher, d'Alhei-
ra, na execução que lhes mo-
vo Bento Augusto da Silva Car-
doso, . negociante d'esla villa, 
cujos bens sào:—un►a morada 
de casas torres e terreas, sitils 

rio lugar e fr(=guezia d'Alheira,' 
e junto eirado de lavradio cole 
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uma leira de matto, avaliada 
cm 89:800 réis— urro proprie. 
dade chamada o Eirado de Bai-
xo, sito no mesmo lugar e fre-
guezia, de lavradio, avaliado 
cm 97600 réis--um cortellio 
de lavradio, no sitio do Cubal, 
freguezia dita d'Alheira, ava-
liada em 115:000 réis--- urna 
pequena leira de lavradio no 
mesmo sitio do Cuba], corre 
de rtascente a poente, av(ilia-

da em 10:200 réis-- 57 fatias 
de cortiça, avaliada em 6:84,0 
réis --'100 fatias de cortiça, 
avaliada em 48:000 réis.—]-'e-

presente sio citados lodos 
os credores dos executados pa-
ra assistirem á arremataçãe e 
mais termos do processo.—Bir-
cellos, 14 de julho de 1380. 

Veririquei a exacção. 
0 juiz de direito--- Peixoto. 

0 escrivão 
1) nlingos.Dli,7(el d'Azevedo (241) 

dRREIl4iI000 
•o dia 1 do pro 
agos to, do corre 
porta do tribunal 
to villa, pelas 10 
rihã, se tem de, 
rematação dos b 
tes aos menores 
metia, Anna e a: 
quim, filhos do 
Fonseca, e que 
coram no inven 
'éste juizo se p 
1eeimento de s 
j♦lal'la de 5;1, 

produeto se s 
a que os mos 
too obrigados 

rimento' do d 
José da Fonse 
prie(11des as 
terças parte; 
dia com arv5res de vinho, si 
ta no lugar1 de 7,arogue, da 
freguezia d faria, pela quan-
tia de 100 00 réis e perten-
centes aos Menores Amelia e 
Atina—um leira lavradia com 
arvores de. vinho, no sitio da 
Bouça Nov freguezia de Fa-
ria, pela q titia de 71:000 rs. 
pertencent , á menor Angeli-
na—uma eira de rnatlo com 
pinheiros o sitio de Aaraguc, 
da fregne o de Faria,pela quan-
tia de ()' •̀•y', 00 réis pertencente 
ao auzente Joaquim. E outro 
sita por este são' citados to' 
dos e qaesquer credores dos 
ditos menores para virem as-
sistir ó arrematação, querendo. 
— Barcelos, 17 de julho de 
1880. 

VeriGquei. 
0 juii; Peixoto. 

0 escrlv:l0 
Pfalioel Francisco da Silva 

corrente u;io teve lançador,'a 
propriedade seguinte:--- na fre-
guezia de Perilhal, lugar da 
Gat;dra, largo da Senhora do 
Alivio, unia casa Içara corri 
dons porlaes virados ao nor-
te, e unia outra para o lado 
do ntscente, e junto é mesma 
casa r,m pedaço de terra por 
cultivar, em a quantia de réis 
36:000. Pelo presente são ci-
tados todos e quaesquer cre-
dores incertos dos executados 
para virem assistir é arrema-
tacão o mais termos do pro-
cesso.o--Barcellos, 19 de julho 
de 1880. 

Verifiquei a exacção. 
0 juiz de direito—Peixoto. 

U escrivão 

(2ti3) Antonio ú. Alves Afonteiro 

(242) 

imo mez de 
te anno, • 5 
udicial d'es-
oras da ma-
oceder à ar-

s pertencer 
Angelina, A 
auzente Joa-

Luiz José dn 
estes perteri-

rio a que por 
cedeu por fo1 
a mãe Antonia 
ara com o seu 

lver o passivo 
os menores (Is 
e isto a regtte-
o seu pae Luiz 
a, sendo as pro-
seguintcs: --duas 
da leira lavra 

•0 dia 1 de agasto proximo, 
por diz horas do manhã, no 
tr'hun'l judicial desta villa, se 
tem c•e proceder ti arremata cão 
eni Gasta publica, pela quan 
tia abaixo desi-nada, que é 
a melade do valor em que fui 
avaliada, visto quo tendo en-
irádo em pr.7ça no dia 18 do 

GBBE•AidCGO 
•0 dia 8 d'agosto proximo, 

pelas 10 horas da manhã, no 
tribunal judicial d'esta villa, 
sito no largo da Praça, pe-
rante o juiz de direito d'esta 
comarca e curador geral dos 
orphãos, tem de se proceder é 
arrematação das seguintes pro-
priedades:— urna casa sobrada-
da com salla, casinha, quar-
to, varanda, com seus fundos, 
coberto e eira de casco e jun-. 
to terra lavradia com tirvo-
res de fructa, no sitio da Lou-
za, freguezia ele Marfim, ava-
liada em 2112:200 réis — uma 
leira lavradia com arvores avi-
dadas e agua de rega na bou-
ça da Lotiza, limite da mesma 
freguezia, avaliada em 228:100 
réis -- tio r..•iesmo sitio e fre-
guezia, mais ao nascente urna 
leira do, matto e pinheiros, ava-
liada çm 42:000 réis. Estas 
3 propriedades são de nato 
reza de prazo', foreiras a José 
1loutinho de -Carvalho, e tem 
de entrar em praça livre de 
fóro, laudemio e reserva, im-
posta na primeira, na quantia 
de 434:921 réis. No mesmo 
lugar e freguezia, o campinho 
da Louza, lavradio, com ar-
vores avidadas e agua do, li-
ma o rega, avaliada em réis 
156:500. A cujo acto se pro-
cede em virtude da delibera-
ção do conselho de família de 
13 do corrente, no inventario 
officioso de Francisco Rodi 
gues Louza, da freguezia de 
1lartim, para com o seu•pro-
dueto se pagarem as dividas 
passivas opprovadas. Ficam por 
este meio citados quassgtiê•r cre-
dores incertos para ficarem 
scientes da dita arrematarão e 
usarem do seu direito. Barcel-
los, 1.3 de julho,de• 1580. 

Verifiquei a exacção. 
0 juíz—Peixoto. 

0 escrivão do 3.° officio 
(237) Paulo A. da Rocha Andrade 

EEMMW 
0 dia . 5 de agosto • proxi-

mo- por ( ez horas da mar►há, 
eis portas do tribunal judicial 
desta comarca, perante, o juiz 
de direito d'•sta mesma, E o 

escrivão do 1.° ofricio, Car-
doso, tem de se proceder (i ar-
rematação dos bens penhora-
dos a Antonio José Martins da. 
Fonseca e inulher, da fregue-
zia de Pcrilhal, na execueao 
que lhes promove o Provedor 
e illezarios da Santa e Real Ca-
sa da 9lise.ricordia, d'csta vil-
Ia, os quaes são os seguintes 
—1." ura eirado que se com-
põe de casas terreas e um co-
bertão de despejos com dous 
portaes do, entrada e junto ter-
ra lavradia com arvores de vi. 
nho e Eructa, tudo, sito- no lu-
gar das Pedreiras, da fregue-
zia de Perilhal, e avaliado li-
vre do foro que d'elle sc pa-
ga, na quantia de 369:500 rs. 
—2." um campo lavradio com 
arvores do, vinho, sito no lu-
gar de Vilta Nova, da mesmo 
freguezia, o avaliado na quany 
tia de 308:000 réis. L outro 
sini por este ficam citados quaes-
quer credores incertos nos ter-
mos do artigo 8114 'do Codigo 
do Processo Civil para os de-
vidos effeitos. — Barcellos, l9 
de julho de 1880. 

Verifiquei. 
0 ,juiz de direito— Peixoto. 

0 escrivão 
(2 10) Jodo B. da Silva Cardoso 

r 
HITE 'wE 30 1s 

ELO juizo de direito d'esta 
comarca de Barcellos e cario, 
rio do escrivão do 1." officio, 
Cardoso, correm editos de trin-
ta dias e de seis mezes, que, 
serão contados segundo o pa-
ragrapho 2.° do artigo I97 do 
Codigo do Proc. Civil, citando, 
por aquelles, todas as pessoas 
incertas, e por estes Venceslau 
Gomes dos Santos, Simão Go-
mes dos Santos e hrancisco Go-
mes,,dos Santos• tombem co-
nhecido por • Primo Francisco 
Gomes dos Santos, da fregue-
zia de Fonte- boa, desta res. 
toa comarca, mas auzentes em 
parte incOHn no imperio do 
Brazil, ha mais de vinte as-
nos, sêni nunca desde então 
haver d'elles mais noticias al-
gumas o por isso presumidos 
mortos, uns e outros para op-
porem o que tiverem a urna 
acção de petição de lierane.a, 
pela qual, Eulalia Gomes dos 
Santos,' solteira, maior, da mes-
ma de,' Fonte-boh, João Pires 
dos Santos com sua mulher 
Maria Victoritia e Maria Joa-
quina Gomes dos Santos com 
seu marido .Manoel Gustodio Ma 
no, da freguezia de S. Marti-
nho de Villa Frescainha, des-
ta dita comarca, irmãos e cu-
nhados d'aquelles auzentes, pre-
tendem que estes sejam julga 
dos mortos para todos os ef-
feitos legues, e os auctores seus 
irmãos julgados pessoas habeis 
e legitimas para lhes suecede-
rem em sua herança, e conse-
quentemente poderem tornar ef-
fecliva (Cinta da legitima ria 
importancia de • 175:103 réis, 
que a cada tini dos menciona-
dos auzentes pertenceu no in-

ventario por fallecimento da 
mãe o sogra commum Leonor 
Gornes dos Santos, independen-
te de cançao e das mais pre-
cauções dfleiosas estabelecidas 
na lei. As citações Icem de ser 
aceusadas na segunda audien-• 
cia d'este juizo rindo o prazo 
dos editos, sendo então assi• 
finadas tres audiencias para con-
testação: declarando-se que os 
audiencias ordinarias ii esta co-
marca são feilbs no tribunal 
judicial situado no largo da 
]-reja Matriz, d'esta villa, to 
das as terças e sextas-feiras do, 
cada semana, ou nos dias se-

guintes, sendo nquelles impe-
didos, por dez horas da ma-
nhã.—Barcellos, 21 de julho do, 
1380. 

`'eritïquei. 
0 juiz—Peixoto. 

0 escrivão 

(248) João B. ela• Silva Cardoso 

P 

E • •!aS 
ELO juizo de direito ' d'esta 

corriarca,, escrivão Cardoso, cor-
rem editos de trinta dias que 
serão contados segundo o 
2.° do Artigo 197 do Cod. do 
Processo Civil., citando todas 
as pessoas inCer(as que se con-sisiderarem com direito a oppór-
se a que Maria Margarida Si-
mões da Silveira, , viuva, e Jo-
•refa Condida Gonçalves Agra, 
solteira, ambas proprietarias, 
(festa villa, sejam julgadas a 
primeira corno unica e univer-
sàl herdeira, e a segunda co-
►no legotaria de José Simões da 
Silveira, diocono, proprietario, 
morador que foi n'esta mes-
ma vílla, aonde falleceu com 
testamento cerrado em t de 
abril de 1879, não só para to. 
dos os efieitos legaes, mas lam-
bem para requererem o avier. 
bamento em seus nomes e se-
gundo a disposição do testa 
dor d'uma inscrípção da Jun-
ta do Credito Publico do va-
lor nominal de 1:000:000 com 
o numero 23:751, (fuma ac-
ção do Banco União da tida- 
de do Porto, com o numero 
f'8:363, de cinco do Alliança, 
da mesma cidade, com os nu-
meros 31:030 a 31:0311, e d'u-
ma com o numero 7:207 do 
Commercial, lambem . da dita 
cidade, podendo na conformi. 
dado da mesma disposicão re-
ceber seus juros e divideridos, 
e bem assim finalmente para 
a primeira como herdeira po. 
der receber tombem duas pro-
missorios com seus juros, urna 

.'da importancia de 1:902•1i20, 
com o numero 7:703 na Com-
panhia Ulilidade Publica, do 
mesma cidade, e outra ela dr; 
707:155 réis, com o numero 
7:358 no referido Banco Al-
líança. A citação tem de ser 
recusada na segunda audien-
cia do juizo d'esta mesma co-
marca findo o p;aso dos edi 
tos, sendo então assignadas tres 
audiencias para contestáçào 
declarando-.e que as audien-
cias ordinarias n'este juizo •são 
feitas no tribunal judicit•l si-

tuado no largo de Igreja Nla-
triz, d'esta villa, todas as ter= 
ças e sextas-feiras de cada se-
mana ou nos (lias seguintes, 
sendo aquelles impedidos, por 
dez horas da manhã.—Barcel-
los, 2% de julho de 1880. 

Verifiquei. 

0 juiz—Peixoto. 

0 escrivão do 1.° oflicio 

(247) Jotio B. da Silva Cardoso 

EUTJS CE aO',IiJ 
U elo cartorio do escrivão do 4f 
officio, Monteiro, correm editos 
do, .30 (lias, a citar todos os cre-
dores e legatarios desconhecidos 
ou domiciliados fóra da comarca, 
Irii•a assistirem, querendo,a todos 
os termos até final, elo Inventario 
a que se procede por fa1 Icei rlien, 
to de José Domes Casa Nova, 
morador que foi na freguezia de 
Fào, hem como o auzente era 
parte incerta ]Manoel José Gon-
çali•es, `em que e inventariante 
a viuv, ;faria Antonia de Jesus 
Gonçalves, da mesma freguezia, 
com a pena de revelia. 

Verifiquei--- Peixoto. 

0 Escrivão 

(246) intonio C. Alves Monteiro 

Eo•i•s •E 30 •!Gs 
PULO juizo de direito desta 

comarca, cartorio do 1.° ofli-
cio, de que é escrivão Cardoso, 
correm editos de 30 dias, a 
citar todos os credores e lega-
tarios do finado José Joaquim 
da Silva, de Gemezes, e os des-
conhecidos ou domiciliados fóra 
da comarca, para deduzirem 
no inventario o direito que ti-
vcrem, sob pena de revelia, 
em cumprimento do paragra-
plto 4.° do artigo 696 do coligo 
do processo. 

Verifiquei— Peixoto 

0 Escrivão 

(254) João B. da Silva Cardoso 

E5,111VOS DE 30 DIAS 

lá r:to Juizo ele Direito d'esttt 
comarca e cartorio do 1.° ofI't-
cio, de que é escrivão Cardozo, 
correm editos de trinta dias, a 
citar todos ós credores e lega-
ta rios do finado Joaquim An-
tonio de Faria Lopes, da fre-
guezia da Magdalena de Viltar, 
desconhecidos ou domiciliados 
fóra da c-ornarca, para deduzi-
rem no inve.ntarío o direito 
que tiverem, sob pena de reve-
lia, em cumprimento do para-
-rapho 4.° do art.' UG do co-
digo do processo. 

Verifiquei -- Peixoto. 

0 Escrivão 
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Unico deposito 011(10 se vendera n'esta vinhos da 
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desde vinhos doineza doi 5.'' qualidade ate' vinhos 
srrperioreS. Rua Direit,-, li.' ás. 

L, "MpW[; DF NffEL17Ujti a UMPI [] PEIrG 
Q7AFiiM,ID.SU.A l`$tiJniê•Il.l•a.51Il. 

Para o Rio de Janeirr), Montevideu, Buchos-Agres, Valparaiso, Arica, 
Islay e Calláo, tocando aliernadanicnle em Pernambuco e Bahia 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA, ÁS 3.-FEIRAS, DE 15 EM 13 DIAS. 

G.lHei.1  Em 9 de setembro—Em direitura ao ílio ele Janciro 
': 11;ar:aUo. » 23 » —Coral escala por Pernambuco e Baliia 

1."er•Qoyá  » 7 de outubro —Em direitura ao Rio de Janeiro 

ilts.A•TIlD1, RIR, E9uCç_•k0 uId: ll°d$1,•'QD NUN M",- 

CLASSES 
3.z' 2.' 1.° 

1•cH•.a:3nl►•rE1•®  10:000 
1•►:ahid:a  40:000 
Roi QIe é9:≥ ueir o,   40:500 

19:1100 
•':at;Qra•a € <ii3.4D   90:000 202:1100 301:500 
lAriea  90:000 207:Q00 ,.311}:000 
1s1:3y e Q.'arl9,ao   90:000 225:000 337 .500 
Sem augmento nos preços dás passahens os passabeíros que pela pri-

rneira vez vão para o império do Brazil, poderão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Campinas, Santa Calharina, Porto-Alenre, ou para 
qualquer porto principal no litoral 010 Brazil, sendo sustentados no Ilio 
ele Janeiro durante o tcrnlao que tenham de ticmorar-se alli á espera de 
transporte para o porto a que se (llcslitsanl. 
A 3).188n-eflui Ira. ≤:a Llss?o:≥r Lao C«z n2siUll`i0 Qle feri-o, e •H•aQ,f, 

AGIti•;VI ,S—Em Lisboa: E. finto Basto & C.°, Cacs do S'- G 
—No Porto: Vasco Ferreira Pinto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 

Prestaras-se todos os esclarecimentos e dão-se bilhetes de passagem nas 
gaerieias e nas terras onde a Companhia tem correspondentes. 

1 :ua•eelios—O st•. Francisco José Ferreira de Faria. (32) 

6-1:500 90:000 
67:500 99:000 
31:000 112:500, 
90:000 13;1:000 
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Debaixo de contrato postal com os governos de SS. 1MM. do Brazil e 
Grã-Bretanha, para a conducção das malas 

,lA 4 Al 11111 D A%1, 14'•;CáIl, • 1•Q➢]i• I•II:Il• 

Coni excellcnles accomModações para passageiros de 1.°c3.a classe 

Estes paquetes recebem passai eros por trasbordo do Rio de Janciro, 
para V«wa»a "a á santa v aÉfi. ríH.e, ulo Gr.luMe (110 MEEI e 
I1llorto, Alegre 

PARA 1.° CLASSE 3,' CLASSE 
Bahia  7(,$000 3115000 
Lio do JaneirD   3l X000 36,$000 
Santos   90,$000 4o, -5oo 

Incluindo cansa, roupa ele cama, boa comida á portogueza, vinho, 
assistencia medica e serviço de criados. 

Caminho de ferro elo Porlo a Lisboa na classe respectiva d rnif4 
13:iUnceÉe—a sair era 5 ele outubro para a Bahie, Rio de Janeiro e 

Santos 
]Par a passabcns ou mais esclarecimentos, com . 

•y, 'A Z) 
57, rua doa Irsnlezes, Porto. i,trt Barcellos---Lias Direita n.° 55, ( 3) 
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Deposito ele café 1loi, 
de ( orlas as qualidades, 
ri'lais basto 40 rs. o ar-
rátel do que em qual-
tluer outra loja, 

Bom sortimento de vi-
Ilhos finos cri <ui irra fados 

(lc todos os l.)resos. 

Bolacha 1'rartceca e tia 
ciQjial por preços coni-
1110(los. 
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LIrMI A DE 1;i'rlt,QQJIl TEf!s A Ti AIDOF& 1 

os PRI- s H MIL E fluo ú Mffi'=', 
Em 3 de cada mez sahirá DE L SBOA 1.1111 dos paquetes 

(]'esta companhia para o Rio de Janciro, Montevideo e Bue-
nos-Ayres. 

I,nl 13 para S, Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja. 
neiro e Santos. 
m 28 para Pernambuco, 1Naceió, Bahia, de Rio Janeiro e 

SaEntos. 

etlee;l•i3ep2•il:a do mais de 23 annos tem feito com 
que os paqueles (]'esta companhia (a mais antiga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecido; pela regularidade, velocidade 
e segurança excepcional; além d'isso pela limpeza, boa or-
dem, bom tralarnento e aeconlmodações a (tonto, e pelos mc-
Ihoramenios mais modernos lauto para a h••gienc corno para 
a comniodidade dos passabeiros. 

A bordo dos paquetes da MALA I3I,Al, INCi,f2A, os pas-
sabeiros trem gralis cama, roupa de cama, comida cosiuhada 
por cosinheiros porlubuezes, ninho 2 vezes por (lia, assistencia 
medica, serviço ele criados e outras despezas, assim como 0 
transporte de eonlboyc) de Barcellos atè Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 
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FABRICA DE CONSERVAS ALIFA-EUICIAS : 
N• 

. r 

jW 

r 

DE 

PORTO 

Deposito em Mireellos no estabelecimento de Fráncisco Jose 
Bento d'Oliveira, rua Direita n.° 55-

Tem brande variedade enl compota de Eructas, Eructa secJ 
doces, legumes, e, conservas de carnes, peixes e meniscos. 

Trecos baratissimos. (2) 

GOMPANWiA LLOM DE BREE• 
PARA A BAILIA, RIO DE JANEIRO; 110NTEVIDI,U F,  BUENOS-A1'13Er 

0 paquete—llabsbarg—de 3:100 tonclladas, a sair a 19 e 20 d 
cada nlez. - 

Leva passageiros de 1,0 classe, para o Rio de Janeiro, a 112:51111+, 
e de 3." classe a 36:000. J-

Quaesquer informações ou bilhetes de passancns pódern obte►se do' 
aáenles ;••a•wes 

N. B.—Todos os paquetes ('esta companhia tem feito as suas via, 
Bens pata o ílio de Janoiro de 12 a 13 dias. Trata-se cm BarceWloiol 
como aaentc José Joaduiul Ferreira Graça. « 

1N1'IdLY8A GddlOES--LARGO DO APOIO 


